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1 INTRODUÇÃO
Devido ao não planejamento urbano e o descaso do poder público no fornecimento de condições adequadas de habitação às populações e as comunidades de baixo poder econômico, faz com que busquem alternativas de moradia que em muitas vezes são desumanas e inviáveis do ponto de vista estrutural, o que acaba colocando em risco esta população. 

Outra perspectiva é a das ocupações das áreas próximas dos rios e dos mananciais que acarretam em uma série de prejuízos à natureza, tais como o assoreamento e a contaminação da água.
Nesse sentido, a questão do direito à moradia é bastante complexa, especialmente porque envolve a lógica das relações de poder que determinam e estruturam a cidade e seu desenvolvimento.

Objetivamos refletir sobre as transformações no espaço urbano e a dinâmica que impulsionou a ocupação da margem do canal Santa Bárbara na zona periférica ao centro histórico da cidade de Pelotas por populações com vulnerabilidade socioeconômica.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Abordamos esta temática com base nas obras de alguns teóricos como Milton Santos, Roberto Lobato Corrêa, Ana Fani Alessandri Carlos, Flávio Villaça entre outros autores e materiais disponíveis eletronicamente. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Inicialmente a pesquisa tem como intuito analisar e revisar teoricamente os conceitos de direito à moradia, segregação e sobre os principais agentes modeladores do espaço urbano que atuam como transformadores na cidade. 

De posse dos conceitos, identificamos quais se aplicam com maior relevância neste estudo, para isto, realizamos um trabalho de campo com uma abordagem qualitativa baseada em entrevistas semiestruturadas.

Após as entrevistas e coletas de dados realizamos uma análise sobre o que estimulou a ocupação das margens do canal Santa Bárbara na cidade de Pelotas- RS -Brasil.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O estudo de caso encontra-se na fase preliminar, visto que concluímos a base teórica e estamos definindo a área total de estudo e elaborando a base cartográfica sobre as ocupações em áreas de risco social e ambiental, sendo assim a pesquisa foi realizada através da análise de apenas parte de uma zona do bairro Augusto Simões Lopes, localizado entre o bairro Centro e o Bairro Fragata, dois bairros de grande concentração populacional que abrangem a maior parte do comércio e serviços básicos em geral.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pretendemos com este estudo evidenciar as relações de formação e de transformação do espaço urbano, suas articulações e fragmentações sociais, políticas, ambientais e econômicas, que são conflitantes e simultâneas no processo de urbanização.

Nosso olhar geográfico deve servir de fonte para reflexão sobre essas ocupações em locais desumanos, cabe a nós perceber que estes locais possuem identidades, dinâmicas e processo próprios. 
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